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PAÍS
POSSÍVEL Ensino Superior e estado
da governação

POR

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professorauniversitária

Decorrehoje, na Assembleia da

República, o debate do Estado

da Nação, a que prefiro chamar

estado da governação. Nonosso

pais, o grande problema da go-
vernação reside no facto de se

lançarem medidas, a que pom-
posamente se chamam refor-

mas, sem identificaçãoclarados

objetivos, sem avaliação prévia
das políticas anteriores e sem

preocupação com a exequibili-
dadee as consequências das de-
cisões. Este estilo de governa-
ção, baseado em mudanças
avulsas,pontuaise sem integra-
ção, mistura falta de ambição e
decompetência.
As mudanças ôno EnsinoSupe-
rior não escapam a estepadrão,
como é revelado pela recente

alteração legislativa do Regime
Jurídico das Instituições doEn-
sino Superior (RJIES).Emvigor
desde 2007, o RJIES contem-

plava a exigênciade uma ava-

liaçãoao fim decinco anos. Em

2013, oGovernode Passos Coe-
lho tentoualterar o RJIES. De-

fendi, então, a necessidade de

cumprir a lei, promovendo-se
primeiroumaavaliaçãoe sóde-

pois qualquermudança. Em
vez disso, nos anos seguintes
introduziram-se sucessivas al-

terações avulsas que contribuí-
ram para descaracterizaro En-

sino Superior.
Apenasem 2023, POr iniciati-
va do secretário de Estado Pe-
dro Teixeira, foi lançado um
debate público sobre a revisão
do RJIES, concluído em2024.O
debate foialargado,participado
e contou com aelaboração de
estudose comparações comou-

trospaíses.Não sendoconclusi-
vo, permitiu identificar algu-
mas questões-chave, como a

eleição do reitor/presidente, o

regimede autonomiadas insti-

tuições e a integridade do mo-
delo binário de organização do
Ensino Superior (universida-
de/politécnico).
Foi claro, ôno debate, que a

questão mais dificil seria adefi-

nição de critérios para regular e
fazer evoluir a organização do
Ensino Superior: comomantera
diversidade e a regulação deum
sistema constituído POI univer-
sidades epolitécnicos,públicose
privados? oGovernoatualigno-
rou aquele debate e a complexi-
dade dos problemas. Mudou o
RJIES transformando-o numa
manta de retalhos ao sabor de
interesses váriose reduziu a re-

gulaçãodo sistema.Nãohácrité-

rios, não há exigências para se
ser universidade, politécnico,
instituto ouescolade EnsinoSu-

perior. Qualquer instituiçãopo-
de ser o que quiser, desde que a
suapretensão sejaaprovadapelo
ministro. Em vez de regras for-
mais, gerais e abstratas, passa-
mos a ter um poder de decisão
discricionário.

Seeraeste o resultadopreten-
dido, conclui-se que faltou ao
Governo coragem para acabar
com a diversidade no Ensino

Superior e assumir a responsa-
bilidade dasconsequênciasdes-
sa decisão. Talvez também te-
nha faltado competência para
fazer bem!

Este estilo de governação, baseado
em mudanças avulsas, pontuais
e sem integração, mistura falta
de ambição e de competência.


